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GIRO RÁPIDO

Encontro de prefeitos
para salvar ferrovia

Prefeitos e técnicos dos nove
municípios capixabas cortados
pela antiga Ferrovia Leopoldina,
que corre o risco de ser extinta, se
reúnem hoje, às 9 horas, no Centro
de Agronegócios de Marechal Flo-
riano – o Posto do Café.

Ele irão definir as reivindicações
que serão levadas ao diretor geral
da ANTT, Jorge Luiz Bastos, na
terça, em Brasília, numa tentativa
de salvar a centenária linha férrea.

Festa em São Roque
de Maravilha

A comunidade de São Roque de
Maravilha, interior de Alfredo Cha-
ves, realiza no domingo uma festa
em homenagem ao padroeiro que
dá nome à localidade.

A partir das 11h, será celebrada
missa. Em seguida, haverá almoço
comunitário. Às 15h, acontece sor-
teio de uma TV 26” e depois show
com a banda Forró Bom Demais. SÃO ROQUE: padroeiro do local

Aventura pela Rota
Imperial em Castelo

Começa hoje em Castelo, a 2ª
etapa da Copa ES de Rally e 1ª eta-
pa do Circuito Rota Imperial de
Trekking. Os eventos vão até do-
mingo e fazem parte do projeto
Rota Imperial Adventure que tem
apoio da Secretaria de Turismo.

Amanhã, às 9h, acontece a larga-
da dos pilotos e navegadores, no
Casarão da Fazenda do Centro. As
trilhas por vales e paisagens são a
atração dessa etapa da competição.

Cachoeiro vai incentivar
produção de cacau

Cachoeiro de Itapemirim, no Sul
do Estado, terá incentivo para a
produção de cacau e vai oferecer
assistência técnica e benefícios a
produtores em parceria com os
governos Federal e do Estado.

Através do programa Cacau Sus-
tentável, os produtores terão aces-
so a mudas resistentes, crédito fi-
nanceiro, apoio técnico, e outros
estímulos. A adesão ao programa
deve acontece nos próximos dias.

FALA, LEITOR!

“O município
não tem

capacidade de
suportar prédios
altos como
queriam aprovar.
É preciso
pensar em
i n f ra e st r u t u ra “FLAVIANO SCHNEIDER, estudante

“No s so
município

iria perder muito
se aprovassem
essas emendas.
As características
t u r í st i ca s
poderiam ser
prejudicadas ”MAURÍCIO FARIA, consultor

“A união da
co m u n i d a d e

fez com que
evitássemos um
vexame que a
cidade iria sofrer
se essas emendas
tivessem sido
aprovadas ”CAIO PRETI, arquiteto e urbanista

“Es se
m ov i m e n to

da população foi
muito produtivo
e os moradores
mostraram que
não têm medo de
lutar pelo o que
q uerem”LUCINDA MODOLO, empresária

“A
população

mostrou sua
força. Sempre
que tiver algo que
não agradar ao
m u n i c í p i o,
voltaremos às
ruas ”ANNA ELIZA WERNERSBACH, comerciante

DOMINGOS MARTINS

Justiça veta prédios de 7 andares
Após decisão liminar,
vereadores aprovaram
projeto original do PDM,
derrubando emendas
que ampliavam a
altura das construções
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COM CARTAZES contra as emendas propostas pelos vereadores, moradores acompanharam a votação na Câmara

Julio Huber
DOMINGOS MARTINS

Uma decisão judicial derru-
bou as emendas ao Plano
Diretor Municipal (PDM),

aprovadas em 1º turno de votação
por seis vereadores de Domingos
Martins. Com a decisão da Justiça,
o PDM foi aprovado por unanimi-
dade em 2º turno de votação, du-
rante a sessão realizada na noite de
ontem na Câmara de Vereadores.

Algumas das emendas polêmi-
cas ao PDM liberavam a constru-
ção de prédios de até sete andares
e sem garagem na Sede, e o fracio-
namento de áreas rurais. Com a
aprovação do PDM em seu texto
original, o limite será de prédios
com quatro andares na Sede.

Centenas de moradores se con-
centraram em frente ao prédio da
Câmara uma hora antes da sessão,
que foi iniciada às 19h de ontem.
Com cartazes e gritos de ordem, os
moradores se mostravam contra às
modificações que o PDM sofreria
caso as emendas fossem aprova-
das em segundo turno de votação.

Momentos antes do início da
sessão, um oficial de justiça entre-
gou ao presidente da Câmara, o
vereador Julio Maria dos Santos, o
Pequiá (PSB), uma decisão do juiz
da comarca de Domingos Martins,
Jeferson Antônio Rodrigues Ber-
nardo, anulando as emendas apro-
vas no último dia 1º.

A Tribuna já havia adiantando
ontem que as emendas poderiam
ser anuladas por suspeitas de irre-
gularidades no processo de vota-
ção e da forma como elas foram
apresentadas. A decisão do juiz te-
ve como base uma denúncia de
iniciativa popular requerida pelo
advogado Otávio Luiz Guimarães.

Na manhã da última quarta-fei-
ra, o consultor jurídico da Câmara
de Vereadores, Emerson Endlich
de Araripe Melo, protocolou seu
parecer contrário à aprovação das
emendas e também indicou falhas
durante a apresentação das emen-
d a s.

O prefeito Carlinhos Borboleta
informou que irá sancionar o
PDM aprovado ontem. Com isso, o
município poderá voltar a liberar
novas construções, o que estava
paralisado desde o início do ano
pela falta da aprovação do PDM.

Ontem, após a aprovação do
PDM pelos 13 vereadores do mu-
nicípio, a população, que lotou as
dependências da Câmara de Ve-
readores, cantou o Hino Nacional
como forma de comemoração.P R OT ESTO em frente à Câmara

ENTENDA O CASO

Ação civil popular obteve decisão liminar
M U DA N ÇAS
> NO ÚLTIMO DIA 1º, seis vereadores

aprovaram, em 1º turno, 40 emendas
ao projeto original do Plano Diretor
Municipal de (PDM) de Domingos
Martins, que causaram polêmica.

> ENTRE as mudanças, liberavam a
construção de prédios de até sete
andares e sem garagem na Sede, e o
fracionamento de áreas rurais.

P R OT ESTO
> APÓS A APROVAÇÃO das emendas, a

população se mobilizou em redes so-
ciais e fez ontem um protesto ontem,
durante a votação em 2º turno.

IRREGUL ARIDADES
> O CONSULTOR jurídico da Câmara,

Emerson de Araripe Melo, protoco-
lou um parecer apontando irregula-
ridades que anulariam a votação das

emendas em 1º turno. Entre elas, a
aprovação com 6 dos 13 votos, quan-
do seriam necessários 7 votos.

D EC I SÃO
> ONTEM, moradores que moveram

uma ação civil popular contra as
emendas ao PDM conseguiram uma
decisão liminar.

> A CÂMARA aprovou o projeto original
do PDM, sem as emendas.


